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APRESENTAÇÃO

Com a realização do Congresso Brasileiro do Algodão (CBA), todos os setores se 

encontram na busca pelo fortalecimento da cadeia produtiva.

O evento chega a 13ª edição em um ritmo acelerado de crescimento, sustentado pela 

programação científica qualificada e pelas inovações.

Para manter o interesse de congressistas, pesquisadores e patrocinadores no 

evento, a Abrapa trabalha, incessantemente, com as Comissões Organizadora, 

Científica e equipe técnica do CBA, para fazer o maior encontro da cadeia produtiva 

do algodão no Brasil, garantindo uma experiência valiosa a todos que passam pelo 

Congresso.

Com uma programação diversificada, o CBA une pesquisa, tecnologia e networking. 

Durante os três dias do evento é possível ouvir grandes nomes que acompanham as 

tendências e políticas para o setor, participar de debates sobre novas técnicas para 

as lavouras e fechar importantes negócios na área de exposição.

SALVADOR, a primeira capital do País, repleta de história e cultura, será o palco da 

13º edição do Congresso Brasileiro do Algodão, entre os dias 16 A 18 DE AGOSTO DE 

2022, e traz como tema: ALGODÃO BRASILEIRO: DESAFIOS E PERSPECTIVAS NO NOVO 

CENÁRIO MUNDIAL. O Estado, segundo maior produtor da fibra, recebe pela segunda 

vez, o principal encontro da cadeia produtiva do algodão, promovido pela Abrapa.

Além da contagiante alegria do povo baiano, da gastronomia cheia de cores e sabores 

e das encantadoras belezas naturais, a infraestrutura para eventos vem recebendo 

investimentos arrojados, como o novo CENTRO DE CONVENÇÕES DE SALVADOR, 

concluído em 2019. 

Projetado para oferecer uma experiência diferenciada aos visitantes, surpreende 

pela grandiosidade, arquitetura acolhedora e localização a beira mar.

Com público recorde, três mil participantes, quase o dobro do previsto inicialmente 

pela comissão organizadora, o 12º Congresso Brasileiro do Algodão (CBA), 

surpreendeu pela grandiosidade e inovações.
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CONTROLE DE CULTIVARES DE ALGODOEIRO DE DIFERENTES 
BIOTECNOLOGIAS COM HERBICIDAS REGISTRADOS PARA A CULTURA DA 
SOJA EM PRÉ-EMERGÊNCIA

Sidnei Douglas Cavalieri Cavalieri¹, Eduarda Ferraz Marcon ², Ana Claudia Oliveira Canezin ², Thiago Deomar Ludwig ², 
Helen Maila Gabe Woaind ², Fernando Brentel Sanchez ², Rafael Prado ², Fernanda Satie Ikeda ³

¹Embrapa Algodão (Núcleo Cerrado) (Rodovia do Pioneiros - MT 222, Km 2,5, Caixa Postal 343, Zona Rural, Sinop-MT), 2 
UFMT, Campus Universitário de Sinop - Universidade Federal de Mato Grosso (Avenida Alexandre Ferronato, 1200, Bairro 
Residencial Cidade Jardim, Sinop-MT), ³ CPAMT - Embrapa Agrossilvipastoril (Rodovia do Pioneiros - MT 222, Km 2,5, Caixa 
Postal 343, Zona Rural, Sinop-MT)

Palavras-chaves: Gossypium hirsutum L. r. latifolium, chlorimuron-ethyl, metribuzin, OGM, tiguera. 

RESUMO
O controle de algodoeiro voluntário no sistema sucessivo soja-algodão é uma prática importante e obrigatória haja vista a 
legislação que regulamenta o vazio sanitário do algodoeiro para prevenir infestações de insetos-praga e doenças que 
acometem a fibrosa, e evitar perdas de produtividade da oleaginosa devido a competição interespecífica. Diante disso, 
objetivou-se neste estudo avaliar o controle de cultivares de algodoeiro de diferentes biotecnologias com herbicidas 
registrados para a cultura da soja em pré-emergência, considerando-se a hipótese de haver sensibilidade diferencial às 
moléculas. O experimento foi conduzido em casa de vegetação, sendo as parcelas compostas por vasos de 5,5 L 
preenchidos com solo argiloso (46% de argila, 2,3% de M.O. e pH em água de 5,5) de modo a emergir sete plântulas cada. 
O delineamento experimental foi em blocos cazualizados com quatro repetições, em arranjo fatorial 6x6, com seis cultivares: 
TMG 81 WS, TMG 62 RF, TMG 44 B2RF, FM 944 GL, FM 954 GLT e FM 985 GLTP e seis tratamentos herbicidas (g ha-1): 1. 
testemunha sem aplicação, 2. [imazethapyr+flumioxazin] (100+50), 3. metribuzin (384), 4. metribuzin+chlorimuron-ethyl 
(384+15), 5. metribuzin+imazethapyr (384+50) e 6. sulfentrazone (175). Realizou-se avaliações de número de plantas por 
parcela relativa (NP) e controle visual (%) aos 7, 14 e 28 dias após a aplicação (DAA), e de massa seca de parte aérea 
relativa (MSPA) das plantas aos 28 DAA. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo 
teste de Tukey (p<0,05). Em relação ao NP, aos 7 DAA houve somente efeito isolado do fator cultivar, no qual FM 944 GL, 
FM 954 GLT e FM 985 GLTP apresentaram NP estatisticamente maior que TMG 81 WS e TMG 44 B2RF, provavelmente 
devido ao maior vigor das sementes. Contudo, nas avaliações seguintes houve interação entre os fatores herbicida e cultivar, 
onde os tratamentos 3 e 4 reduziram significativamente o NP de todas as cultivares. Aos 14 DAA, o tratamento 5 também 
reduziu o NP da FM 985 GLTP e, aos 28 DAA, os tratamentos 3, 4 e 5 reduziram o NP de todas as cultivares, exceto da TMG 
62 RF com o tratamento 5. Adicionalmente, aos 28 DAA, o tratamento 2 reduziu o NP da TMG 44 B2RF. Portanto, os 
tratamentos 3 e 4 foram melhores em relação aos demais, com NP sempre ≤ 12,9%. No que concerne ao controle, aos 7 DAA 
houve apenas efeito do fator herbicida, com todos os tratamentos diferendo significativamente da testemunha sem aplicação, 
exceto o 3. O maior controle ocorreu com o tratamento 2 (16,1%), que foi estatisticamente superior as demais. Aos 14 e 28 
DAA também não houve interação entre os fatores cultivar e herbicida, havendo apenas efeitos dos fatores isolados. Assim, 
os tratamentos 3 e 4 promoveram controle significativamente maior que os demais considerando todas as cultivares, com 
notas de 97,3% e 92,1%, respectivamente, aos 28 DAA. Em média, FM 944 GL e FM 985 GLTP apresentaram controle 
estatisticamente maior que TMG 81 WS e TMG 62 RF aos 14 DAA, porém essa diferença significativa permaneceu apenas 
entre FM 944 GL e TMG 62 RF aos 28 DAA. Por fim, para a variável MSPA, também houve somente efeito dos fatores 
isolados, no qual os tratamentos 3 e 4 resultaram em 7,1% e 12,9% de MSPA, respectivamente. Já as cultivares FM 944 GL 
e FM 985 GLTP apresentaram, em média, MSPA menor que TMG 81 WS, TMG 62 RF e TMG 44 B2RF. Conclui-se que os 
tratamentos com metribuzin isolado e associado com chlorimuron-ethyl são os mais indicados para controle de algodoeiro 
voluntário independente da cultivar e que não há sensibilidade diferencial das cultivares às moléculas herbicidas.
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